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X SETEMBRO DE 1979 


LAMARADA PRESIDENTE 


REUNIÃO DO COMITÉ GENTRAL 


ANTÓNIO AGOSTINHO NETO DOM PLA-PARTIDO DO TRABAHO 


DECLARAÇÃO 


UNANIMEMENTE E POR SIGNIFICATIVA ACLAMAÇÃO 
FOI ELEITO PRESIDENTE DO MPLA-PARTIDO DO TRABALH 
O CAMARADA JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS 


O rude golpe sofrido pelo Povc inteiro com o desaparecimento físico de 
nosso Querido Guia, Fundador da Nação e do MPLA-Partido do Trabalho, o Cama- 
rada Presidente Dr. António Agostinho Neto provocou uma dor profunda que per- 
manecerá em cada momento da nossa vida de Povo soberano e independente. 


Às cerimónias de adeus ao lider insubstituível revelaram ao Mundo que 
apesar da enorme dor e do luto existente no coração do Povo Angolano, a obra do 
nosso Querido Presidente já começou a dar os seus frutos, patentes na confiança 
que o Povo trabalhador deposita no MPLA-Partido do Trabalho, e na determinação 
e na serenidade com que o Povo encara o futuro, seguro da irreversível marcha 
para a Democracia Popular e para o Socialismo. 


Ássim, nos termos do Art.º 40.º dos Estatutos do MPLA-Partido do Trabalho, 
o Comité Central reuniu no dia 20 de Setembro de 1979 para eleger o Presidente 
do Partido até à realização do próximo Congresso. 


Unanimemente e por significativa aclamação foi eleito Presidente do MPLA- 
-Partido do Trabalho, o Camarada José Eduardo dos Santos. Como Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e de acordo com os preceitos constitucionais, o Camara- 
da José Eduardo dos Santos assume também as funções de Presidente da República 
Popular de Angola e Comandante-em-Chefe das Forças Armadas Populares de 
Libertação de Angola. 


Honra e Glória ao Guia Imortal da Revolução Angolana, o Camarada 
Dr. António Agostinho Neto ! 


A Luta Continua ! 
À Vitória é Certa | 


Luanda, 20/9/79 


O Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho 
PREENCHIDAS VAGAS NO APARELHO DO PARTIDO 


O Comité Central do MPLA-Partido do 4 — Camarada Paulo Teixeira Jorge, 
Trabalho, na sua reunião extraordinária de 20 membro efectivo do Comité Central. 
de Setembro de 1979 elegeu os seguintes 


membros para as vagas existentes no apa- Honra e Glória ao Guia Imortal da Re- 
relho do Partido E volução Angolana, Camarada Dr. António 


Agostinho Neto ! 


1 — Camarada Manuel Alexandre Duarte ; 
Rodrigues (Kito), membro efectivo do Bu- A Luta Continua ! 


reau Político. A Vitória é Certa! 


GLÓRIA IMORTAL AO GUIA DA À REVOLUÇÃO A ANGOLANA 2 — Camarada Kundi Payama, membro E 
suplente do Bureau Político. uanda, 20 de Setembro de 1979. 
FUNDADOR DA NAÇÃO — 3— Camarada Roberto de Almeida, O Comité Central do MPLA-Partido do 
membro efectivo do Comité Central. Trabalho. 
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CAMARADA JOSE EDUARDO DOS SANTOS INV 


|) 


JURAMENTO DE HONRA 
DO CHEFE DE ESTADO 


Perante o Comité Central do MPLA- 
«Partido do Trabalho, perante a memáó- 
sia inolvidável do Guia da Revolução 
fingolana, Fundador da Noção e do 
MPLA-Partido do Trabalho, Presidente 
Dr. António Agostinho Neto, perante a 
memória dos heróis tombados pela con- 
quista da independência e pela defesa 
da dignidade e dos objectivos sagrados 
da nossa luta, perante todos os homens, 
mulheres e crianças do nosso Povo, e 
em especial os operários, os campone- 
ses e os combatentes. 


Juro respeitar e fazer cumprir a Lei 
Constitucional, as leis que regem e re- 
gerão a vida nacional. 


Juro defender, com todas as minhas 
forças, a independência, a soberania e 
«a integridade da Nação e todas as con- 
quistas que já são património do nosso 
Povo. 


Juro lutar pelo fórtalecimento da 
unidade nacional, pela concretização 
da aliança operário-camponesa e pelqa 
edificação do poder popular. 


Juro continuar a aplicar os princi- 
pios internacionalistas do nosso Povo, 
apoiando a luta de todos os povos opri- 
midos, pela defesa da paz e do entendi- 
mento universal. 


Juro continuar a lutar pela realiza- 
São do programa do MPLA-Partido do 
Trabalho, no sentido de resolver os pro- 
blemas do Povo e de intensificar o com- 
bate pela instauração da democracia 
«popular rumo ao socialismo científico. 


À Luta Continua ! 
A Vitória é Certa! 


DISCURSO PROFERIDO PELO (AMARAD 


Camaradas membros do Comité Cen- 
tral, 


Camaradas membros do Governo, 


Excelentíssimos membros do Corpo Di- 
plomático, 


Caros Convidados, 


Camaradas : 


Submetendo-me à decisão do Comité 
Central do nosso Partido, cumpro hoje o hon- 
roso dever de prestar sermão, nesta ceri- 
mónia solene de investidura, para assumir 
os cargos de Presidente do MPLA-Partido do 
Trabalho, Presidente da República Popu- 
lar de Angola e Comandante-em-Chefe dass 
Forças Armadas Populares de Libertação de 
Angola. Funções que vinham sendo desem- 
penhadas com brio invulgar, com dedicação, 
coragem e perspicácia de estadista genial, 
pelo nosso querido e saudoso Camarader 
Presidente Neto que, inoportunamente, fa- 
leceu a 10 de Setembro, em Moscovo. | 


Não é uma substituição fácil, nem tão 
pouco me parece uma substituição possível. 
É apenas uma substituição necessária. 


À história da sua luta, coincidente com 
a da luta de libertação nacional e com a. 
fase de Revolução Democrática e Populas, 


pagina DO BOBINA DV UUILIAATID == 


f O) 


A) presinEnTE JOSÉ EDUARDO DOS sanTOS 


= van 


deixa na memória de todo Povo Angolano 
imagens de recordações inapagáveis que 
expressam ora um sentimento de grande dor 
e de profundo pesar, ora um vigoroso redo- 


STIDO NAS FUNÇÕES DE CHEFE DE ESTADO 


brar de determinação e de firmeza, para le- 
var a bom termo a obra por ele iniciada, a 
construção da sociedade socialista em An- 
gola, assente em princípios marxistas-leni- 
nistas. 


Os seus ensinamentos são fontes ines- . 
gotáveis de inspiração para os membros do 
Partido e eles orientarão as actividades dos 
seus órgãos e organismos, de modo a ace- 
lerar o Movimento de Rectificação, a estru- 
turar o Partido, garantindo no seu seio a 
coesão, a pureza ideológica, a presença 
maioritária da classe operária, a presença 
significativa da classe camponesa e a as- 


E censão de operários à direcção. 


Os órgãos executivos do aparelho cen- 
tral do Partido, o Bureau Político e o Secre- 
tariado do Comité Central deverão reganhar 
o dinamismo crescente que permita dar con- 
tinuidade às modificações iniciadas no apa- 
relho do Estado, com o objectivo de garantir 
a protecção de cada cidadão, a segurança 
e a estabilidade nas nossas fronteiras, o sa- 
neamento da situação económica e finan- 
ceira, o aumento da produção e da produ- 


(Conclui na pág. 6) 


O Camarada José Eduardo dos Santos, de 37 anos 
de idade, nasceu a 28 de Agosto de 1942, em Luanda, 
filho de Eduardo Avelino dos Santos, pedreiro refor- 
mado e de Jacinta José Paulino, doméstica. 


É militante do MPLA desde 1961 tendo exercido 
a actividade clandestina em Luanda no enquadra- 
mento de jovens estudantes para a acção política. 


Esteve na 2º Região Político-Militar, entre 1961 
e 1962. Foi Vice-Presidente da JMPLA em Leopold- 
ville, activista e funcionário do MPLA, tendo desem- 
penhado as funções de primeiro representante do 
MPLA em Brazzaville. Ainda em 1962 integrou-se no 
EPLA (Exército Popular de Libertação de Angola). 
Em Novembro de 1963 parte para a URSS integrado 
num grupo de estudantes do MPLA. Em Junho de 
1969 licenciou-se em engenharia de petróleos, tendo 
ingressado em seguida numa escola especial onde 
fez o curso militar de telecomunicações até 1970. 
De 1970 a 1973 exerce as funções de radista e res- 
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ponsável adjunto dos serviços de telecomunicações 
da 2º Região Político-Militar. 


Em 1974, é membro da Comissão Provisória do 


Reajustamento da Frente Norte; no mesmo ano, em 
Setembro, na Conferência Inter-Regional que se rea- 
lizou na Frente Leste, é eleito Membro do Comité 
Central e do Bureau Político. 


É nomeado Coordenador do Departamento das 


Relações Exteriores do MPLA, e exerce as funções de 
Ministro das Relações Exteriores da República Popu- 
lar de Angola após a proclamação da Independência. 
Mais tarde assume o cargo de primeiro Vice-Primeiro- 
-Ministro. No | Congresso, em 1977, é eleifo membro 
do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho e do 
Bureau Político. 


Até à data presente desempenhava as funções de 


Secretário do Comité Central do Departamento do 
Desenvolvimento Económico e Planificação e exerce 
desde Dezembro de 1978 o cargo de Ministro 
do Plano. 


paca. O 


tividade no trabalho e q elevação do nível 
de vida do Povo. 


A realização destas tarefas exigirá que 
seja salvaguardada a unidade nacional e 
garantida a defesa da Revolução e da inte- 
gridade territorial. 


Somos um país subdesenvolvido e al- 
guns dos nossos problemas não poderão ser 
resolvidos sem o concurso da cooperação 
internacional. Por isso, declaramos que con- 
tinuam válidos todos os acordos, protocolos 
e outros instrumentos jurídicos assinados 
pelo Governo da Repúbilca Popular de An- 
gola, aue não tenham sido denunciados 
oportunamente. 


Neste contexto, continuaremos a man- 
ter e a estabelecer relações diplomáticas 
com todos os países, baseadas nos princípios 
de respeito pela soberania e independência 
nacional, não agressão, não ingerência nos 
assuntos internos, a coexistência pacífica, 
tondo em vista a manutenção e o cstabele- 


DISCURSO DE 1 


cimento da cooperação mutuamente vanta- 
josa e em plena igualdade de direitos. 


Servindo a vocação internacionalista do 
MPLA-Partido do Trabalho, o nosso Estado 
não abdicará das suas responsabilidades 
perante os povos que conduzem lutas jus- 
tas de libertação nacional. 


Prestará apoio moral e material aos po- 
vos que lutam contra o colonialismo, o ra- 
cismo, o sionismo e o apartheid, ajudando 
a procurar soluções que tragam a paz e a 
estabilidade na África Austral e salvaguar- 
dem as aspirações legítimas dos povos da 
Namíbia, do Zimbabwe e da África do Sul. 


Glória Imortal ao Guia da Revolução 
Angolana, Fundador da Nação e do MPLA- 
-Partido do Trabalho. 

A Luta Continua ! 


A Vitórig é Certa ! 


INVESTIDURA 


PROFERIDO PE ELO CAMARADA LÚCIO LARA 


Povo Angolano, + 
Camaradas: | 


Uma constante da nossa vida re- 
volucionária tem sido em cada 
momento, de termos de ultrapas- 
sar a dor que sempre nos causa à 
perda dos melhores filhos do nosso 
Povo e transformá-la em poderosa 
arma de combate para a conquista 
dos nossos sagrados objectivos. 


Assim foi com Henda, com Mar- 
tins, com Samy e antes com Neves 
Bendinha, com João Kibengue, com 
Tomás Ferreira mas também com 
Almeida João Pedro, com Leyski, 
com o nosso Estaline, com Deolin- 


da, com Job, com Kima Kienda, com 
Helder 


Janguinda, com Liberdade, com 
Francisco, com Veneno, com Kwe- 
nha, com Cow Boy, com Dak Doy, 
com Zorro e quantos outros, nas di- 
ferentes regioes militares, durante 
as guerras de libertação. 


Foi assim com Dangereux, Nzaji, 
Saidy, Bula, Eurico, Garcia Neto, 
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, Cristino Santos, Quintino, 
João Rodrigues. É assim agora com 
a perda deste herói gigante, do 
nosso Guia, o Camarada Presidente 
Agostinho Neto, cuja estatura atin- 
giu a dimensão universal, não só 
porque lançou os alicerces sólidos 
da pátria livre angolana, mas tam: 
bém pela contribuição que soube 


DDLBIT DO UILTAMTAD 


dar ao movimento de libertação dos 
povos e à paz universal. 


Novamente transformamos a dor 
em armas, de novo o Povo angolano, 
como um só homem, se lança para à 
luta pela conquista de novas vitó- 
rias para a humanidade. Novamente 


(Gqnclui na pág. 10) 


CDA. JOSÉ EDUARDO DOS GANTOS 


PRESIDENTE DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
DA REPUBLICA POPULAR DE ANGOLA 
E COMANDANTE-EM-GHEFE DAS FAPLA 
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"PARTIDO DO TRABALHO UM SOLIDO PARTIDO 


O PRESERVAREMOS COMO A NOSSA VIDA. 


Ea 
A, 
o 
É 
= 
> 
sá 
po 
q 
E 
q 
= 
a 
a 
a 


. 


DO MPLA 


slória ao Imortal Gui; 


JURAMOS-TE GAMARADA PRESIDENTE QUE FA 


| 


REMOS 


MARXISTA-LENINISTA, CUJA UNIDADE IDEOLOGICA E D 
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DISCURSO DE INVESTIDURA 


(Conclusão da pág. 6) 


o Povo angolano mostra ao Mundo 
que à sua marcha para O progresso 
é irreversível. 


Quando ao nosso redor só havia 
a noite escura, quando tudo parecia 
renegado, a luz do Partido — do 
Partido de Agostinho Neto — ilumi- 
nou o Povo angolano que soube 
encontrar um Chefe, um Chefe her 
deiro das gloriosas tradições nacio- 
nais, um Chefe temperado na longa 
luta pela independência contra o 
imperialismo, pela reconstrução na- 
cional e pela paz. 


À revolução não pára. E o Comité 
Central, ainda vergado ao peso de 
uma grande e penosa saudade, es- 
colheu serenamente aquele que di- 
rigirá, a partir de agora, o processo 
revolucionário angolano. José 
Eduardo dos Santos torna-se assim 
simbolo da vitalidade e do espírito 
revolucionário e jovem da nossa 
Revolução. 


Uma infância nos bairros subur- 
banos de Luanda ensinar-lhe-ia des- 
de cedo, que o regime opressor 
não desapareceria sem árdua luta 
para a qual se temperaram as 
crianças da sua geração. O movi- 
mento de libertação transforma 
essa juventude de adolescente em 
adulta. À consciência nacional tor- 
nou-se atributo dos jovens que de 
educandos se tornaram educadores, 
educadores dos pais, educadores 
daqueles mais velhos que, resigna- 
dos, já não acreditavam na possibi- 
lidade de liquidar à opressão e 
escorraçar o opressor 


Com um punhado de outros jo- 
vens, José Eduardo decide aban- 
donar o «rame-rame» da vida es- 
colar na capital colonial, para se 
integrar nas fileiras do MPLA, nes- 
sa altura baseado na ex-Leopold- 
iva Rapidamente as suas quali. 
dades são aproveitadas para as res- 
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ponsabilidades na luta: primeiro, 
como dirigente da juventude, tam- 
bém como elemento do Exército 
Popular de Libertação de Angola 
(FPLA), depois como responsável 
da organização do MPLA, no Con- 
go-Brazzaville. As manobras que 
precederam a crise do MPLA em 
1963 encontraram em José Eduardo 
uma clara consciência das posições 
a defender. O MPLA proporcionar 
-lhe-ia uma licenciatura em enge- 
nharia de petróleos em Bakú. 


Durante os anos de estudo, 0 
novo Presidente é um dos respon- 
sáveis pelos estudantes da União 
Soviética. Grande parte desses es- 
tudantes viria sucessivamente a en- 
riquecer o conjunto dos quadros 
da luta de libertação nacional, 
Como muitos outros estudantes, 
ao acabar o curso militar de co- 
municações, pelo qual viria a assu- 
mir a responsabilidade de manter 
a central de telecomunicações que 
ligava as diferentes regiões poli- 
tico-militares, distantes por vezes 
de milhares de quilómetros. 


À profundidade com que anali- 
sava e ajudava a solução dos dife- 
rentes problemas da luta fez com 
que em todos os momentos difi- 
ceis do Movimento a sua participa- 
ção tivesse decisiva influência. Du- 
rante o período difícil do Movimen- 
to de Reajustamento é chamado 
às elevadas responsabilidades de 
dirigente do MPLA, que continua 
a assumir até à Independência, em 
que também é chamado para res- 
ponsabilidades governativas, como 
Ministro das Relações Exteriores. 


É com o 1.º Congresso do MPLA 
que a experiência acumulada ao 
longo dos anos de luta revela as 
suas altas qualidades de responsá- 
vel do Partido e de governante. 
Frequenta um curso superior mi- 
litar que o situa no quadro dos 
oficiais superiores das FAPLA na 
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reserva. O seu interesse pelo Par- 


tido é demonstrado na participação 


directa em todas as actividades 
partidárias de envergadura, parti. 
cularmente como coordenador da 
reconstrução nacional, mais tarde 
Departamento do Desenvolvimento 
Económico e Planificação, mas tam- 
bém como membro activo e per- 
manente da Comissão Nacional de 
Rectificação. No Governo, depois 
de ter sido primeiro vice-Primeiro- 
-Ministro, assume a difícil tarefa 
de Ministro do Plano, com a maior 
proficiência. 


Sai engrandecido o nosso MPLA- 
“Partido do Trabalho, essa grande 
escola que educou e temperou a 
sua juventude e a tornou capaz de 
assumir, sem complexos de gera- 
ções, a mais alta responsabilidade 
do Partido e do Governo. 


Sai engrandecido o mestre insi- 
gne, o Guia saudoso, o Camarada 
Presidente Agostinho Neto, que sou- 
be inculcar nos jovens e velhos mi- 
litantes, os princípios da respon- 
sabilidade, da justiça, da audácia 
e do amor pélo Povo. 


Sai engrandecido o Comité Cen- 
tral do MPLA-Partido do Trabalho, 
que neste transe difícil soube ir 
ao encontro dos interesses das clas- 
ses operária e camponesa e dos 
demais trabalhadores, ao eleger 
unanimemente o Camarada José 
Eduardo dos Santos como Presidente 
do MPLA-Partido do Trabalho e ao 
investilo hoje, solenemente, nas 
pesadas mas honrosas funções de 
Presidente da República Popular 
de Angola. 


O Mais Importante é Resolver os | 


Problemas do Povo! 


À Luta Continua! 


À Vitória é Certa! 


CORREIO 


MILITANTE 


CAMARADA PRESIDENTE 


É difícil, nesta hora de angústia, de dor mas 
sempre de determinação, que da mão do operário, 
do camponês ou do intelectual, saiam algumas pou- 
cas linhas que expressem todos os nossos senti- 
mentos, as nossas emoções, as nossas esperanças. 


Nesta altura, o Povo sofre chorando, lembra-Te 
gritando, mas segue-Te trabalhando, única forma de 
demonstrarmos que a Tua vida, o Teu exemplo, é 
uma fonte inesgotável de ensinamentos para todos 
nós. 


Lembramo-nos, CAMARADA PRESIDENTE, a 
cada momento, da Tua voz quente e fraternal, da 
simpatia que conquistavas, do respeito e admiração 
que a Tua presença impunha, da inteligência ímpar 
que sempre colocaste ao serviço do Teu Povo. 


No MPLA, Tu materializaste a Tua vontade, a 
Tua força criadora, a Tua fé num futuro de dignidade 
para o Teu Povo , e da humilhação e ódio a que ele 
estava submetido, Tu retiraste a energia e o querer 
para a luta sem tréguas contra todos os elementos 


- geradores dessa situação. 


Assim não é estranho que, da resistência às 
torturas e privações das cadeias coloniais, passas- 
ses à direcção efectiva da Luta Armada de Liberta- 
ção, a única via que criava as condições subjectivas 
e objectivas para o derrube do colonialismo e a 
construção de uma Sociedade justa. 


Recordamos, CAMARADA PRESIDENTE, que na 
direcção dessa luta, Tu te desdobravas, quer nas 
frentes de combate (na organização das acções e na 
transmissão de moral aos guerrilheiros), quer nas 
zonas libertadas (na organização e gestão do novo 
Poder), quer na frente política e diplomática (na mo- 
bilização dos patriotas e na denúncia internaciona! 
do regime que nos oprimia). Foste sempre firme, 
foste sempre dedicado, foste sempre o Guia, foste 
sempre Tu, CAMARADA PRESIDENTE! 


Da Independência, que solenemente proclamas- 
te, ao Teu desaparecimento, poucos minutos pas- 
saram! 


CARTA AO CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
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E todos nós, todo o Povo, sempre ansiou que 
passassem anos e anos! > 


Nesses poucos minutos, contudo, Tu foste sem: 
proo CAMARADA PRESIDENTE! Na audácia das me- 
didas! Na justeza das orientações! Na lucidez dos 
ensinamentos! Na firmeza, coragem e determinação 
que puseste na Tua acção de Militante, de Chefe, de 
Guia, de Combatente, de PRESIDENTE! 


Mas Tu morreste! 


De facto, não eras invulnerável a esse fatalismo 
biológico. Porque eras HOMEM! HOMEM tornado 
HERÓI, HERÓI tornado GUIA ETERNO! 


CAMARADA PRESIDENTE 


O apoio, o carinho, com que o Povo sempre Te 
rodeou, em todos os lados e em todos os momentos, 
manifestou-se mais intensa e ardentemente (embora 
com uma tristeza feita saudade) nos dias dos teus 
funerais. As lágrimas rolaram pelas faces rudes dos 
operários, as mãos calejadas dos camponeses fecha- 
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ram-se de emoção e desespero, os corações dos 
intelectuais bateram mais forte! 


A crueza da verdade aí estava, embora nos cus- 
tasse a aceitar, nos custasse a acreditar. Sim, Tu 
estavas ali deitado, dentro de uma urna! Por isso o 
Povo chorou! Por isso o Povo gritou! 


CAMARADA PRESIDENTE 


Já não irás ao Largo 1.º de Maio, onde milhares 
de nós se juntavam para Te ouvir, para Te apoiar. 
Contudo, relembraremos sempre a Tua presença ali, 
e para sermos fiéis aos ensinamentos que de lá nos 
transmitiste, faremos com que o vermelho seja sem 
pre a cor das nossas ideias, a cor das nossas posi- 
ções. 


Já não irás fisicamente ao Cunene ou ao Uíge, 
ao Moxico ou a Benguela. Contudo, estarás sempre 
lá (assim como na Huíla, na Lunda e em todo o País), 
em cada fábrica ou oficina, em cada lavra, escola 
ou outro local de trabalho, inspirando o trabalho, a 
acção, de todo o nosso Povo. 


Já não receberás fisicamente os Pioneiros, os 
Continuadores da Revolução que Tu personificas, 
mas contudo permanecerás eternamente no coração 
de cada um deles, e as lágrimas adultas que eles 
nestes dias têm vertido, são um prenúncio de que 
assumiram para sempre os teus ensinamentos e 
saberão levantar bem alto a bandeira da Tua prática 
e das Tuas convicções. 


Já não presiderás futuramente aos Aniversários 
da Proclamação das FAPLA. Mas cada soldado, cada 
oficial, cada marinheiro, estarão nesse dia e sempre 
contigo, lutando por fazer das nossas Forças Arma- 
das e Segurança baluartes firmes na defesa das con- 
quistas da Revolução Social que Tu dirigiste e 
guiarás. 


Já não falarás de Cultura na União de Escritores 
ou noutros locais, mas o rico legado que neste cam- 
po também nos deixaste, inspirará eternamente to- 
dos os nossos intelectuais e artistas, que catalizarão 
as manifestações culturais do nosso Povo de acordo 
com as definições de princípios que Tu estabele- 
ceste. 


Já não serás materialmente ouvido nas 


Tribunas internacionais, mas as posições e suges: ' 


“des que por várias vezes lá vincaste, servirão con- 
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DULBITI DO MILTPATA 


certeza de base para a tomada de decisões que vão 
de encontro aos interesses da Libertação política e 
económica dos Povos dos vários Continentes. 


CAMARADA PRESIDENTE 


O Juramento que foi feito em nome de todos 
nós, no dia derradeiro da despedida, será de facto 
seguido. Faremos com que ele seja cumprido por 
todos nós! 


Nós faremos com que o nosso Partido seja de 
facto a vanguarda da Classe Operária, que conduza à 
instalação do Socialismo na nossa Pátria. 


" Nós faremos com que o Marxismo-Leninismo, a 
ideologia dos oprimidos, a ideologia dos explorados, 
a ideologia da Classe Operária, seja de facto assu- 
mida por todos e por cada um dos membros do nos- 
so Partido, combatendo aqueles que tentarem detur- 
par os seus princípios, que eram os princípios que 
Tu defendias e aplicavas. 


Nós continuaremos a dar, CAMARADA PRESI- 
DENTE, um combate sério ao tribalismo, ao regiona- 
lismo e ao racismo, que são factores de divisão no 
nosso seio, e desmascararemos todos os que, aberta 
ou camufladamente, se utilizem de tais factores para 
desvirtuar a linha de orientação que Tu ao longo de 
tantos anos demarcaste. 


Nós, CAMARADA PRESIDENTE, para honrarmos 
dignamente a Tua memória, daremos combate a to- 
das as tendências pequeno-burguesas que, em nome 
das Classes Operária e Camponesa, pretendam de- 
fender os seus interesses pessoais ou de grupo. 


Por isso, CAMARADA PRESIDENTE, nós propo- 
mo-nos a continuar o combate contra a intriga e o 
boato, contra o burocratismo e o apadrinhamento, 
contra a incompetência e o esbanjamento dos bens 
do Povo. 


Nós queremos assegurar-Te que continuaremos 
a trabalhar, que continuaremos a produzir, pois sem 


isso ser-nos-á impossível elevar o nível de vida das 
massas populares e criar as bases para a instaura- 
ção do Poder Popular. Na instauração do Poder Po- 
pular, CAMARADA PRESIDENTE, nós seguiremos as 


ice à ques 


O Comité Central do MPLA na sua Reunião Plenária de 2 de Dezembro de 1977, 
por aclamação e interpretando a vontade da totalidade dos militantes e do Povo inteiro, 
decidiu atribuir-lhe « «Medalha da Ordem de Herói Nacional», a mais alta e signifi- 
cativa condecoração da República Popular de Angola. 

Pelo exemplo dignificante e heróico da sua vida, por tudo aquilo que representa o 
combate que realizou e realiza pela liberdade do nosso Povo, pelos explorados de 


todo o Mundo, o Comité Central rendeu-lhe uma justa c oportuna homenagem. 
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Tuas orientações, pafa que de facto sejam a Classe 
Operária e a sua Ideologia e a Classe Camponesa a 
dominarem as alavancas do Poder, combatendo os 
que se queiram aproveitar da debilidade organizativa 
e ideológica daquelas classes para impôr soluções 
contrárias aos seus interesses. 


A nossa Terra, a Tua Terra, que no decorrer de 
centenas de anos viu nascer e morrer centenas de 
homens, mulheres e crianças, que deram todo o 
seu esforço, o seu suor e o seu sangue, para & 
dignificação deste Povo Heróico, continuará a 
levantar bem alto o punho e o estandarte de glória 
e esperança que Tu, com a Tua vida 6 o Teu exemplo, 
nos estregaste | 


CAMARADA PRESIDENTE 


Foi difícil, nesta hora da angústia, de dor, mas 
sempre de determinação, que da mão do operário, 
do camponês ou do intelectual, saissem algumas 
poucas linhas que expusessem todos os nossos 
sentimentos, as nossas emoções, as nossas espe- 
ranças ! 


Estas que Te escrevemos, CAMARADA PRESI- 
DENTE, estão regadas pelo suor e lágrimas de 
Setembro, mas o punho que as escreveu, o punho 
de todos os membros do Partido e de todo o Povo, 
segurará com a mesma força a enxada ou o martelo, 
o livro ou o tractor, para que frutifiquem as se- 
mentes que ao longo de tantos anos plantaste ! 


(UM MEMBRO DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO) 


da 


(1º Congresso do MPLA) 


EDITORIAL 


Os Revolucionários tombam, mas a Revolução continua. Os combatentos do Povo morrem, 
mas a justa luta das massas populares não cessa de se desenvolver. Esta é uma verdade que reti- 
ramos da secular experiência da nossa luta contra o colonialismo e o imperialismo, pela Independên- 
cia Nacional e pelo Socialismo. 


Os heróis dessa luta tais como, Mandume, Mutu ya Kevela, Ngola Kiluanji, Hoji ya Henda, 
Deolinda, Spencer, Neves Bendinha, Ngangula, Gika, Dangeraux e tantos outros, significam para nos 
marcos luminosos nas várias etapas da longa e difícil caminhada que vimos trilhando para aicançar 
a dignidade, para como homens livres, alcançarmos a felicidade e o bem-estar a que temos direito. 
Cada homem, cada mulher, cada criança do nosso Povo não esquece o seu exemplo, a sua coragem, 
o seu abnegado espírito de sacríficio, as' convicções desses Homens que transformados em Herois 
continuarão a iluminar, com o exemplo das suas vidas, as fases e etapas que a Revolução Ango- 
lana terá ainda de percorrer até ser alcançado o nosso objectivo estratégico — O Socialismo. 


Quando tivemos conhecimento que deixaria de conviver diariamente connosco o Camarada 
Presidente Agostinho Neto a nossa dor, as nossas lágrimas, fizeram pender os nossos braços e tudo 
parecia ter acabado. Foi lógica e compreensível esta reacção de todos nós. O Camarada Presidente 
Agostinho Neto representava a imagem da luta do Povo Angolano pela Independência Nacional e 
pelo Socialismo. Era o Camarada que dirigia o leme da Revolução com uma peculiar confiança no 
futuro, com uma invulgar serenidade de Chefe. 


Ao desaparecer fisicamente o Camarada Presidente Agostinho Neto legou-nos as suas 
ideias revolucionárias, o seu exemplo de militante incansável, a sua clarividência na direcção da 
luta das massas trabalhadoras do nosso País. 


Só quando as Revoluções têm objectivos justos, surgem militantes da envergadura do 
nosso Guia Imortal, O Camarada Presidente Neto. E só essas Revoluções são capazes de sobreviver 
quando desaparece fisicamente o seu líder. 


A Revolução Angolana forjou, ela própria, os seus dirigentes. Enraizada profundamente 
nas massas a sua marcha é irreversível. Cultivando em todo o povo as ideias materialistas e sob 
a direcção do Partido de Vanguarda da Classe Operária a Revolução Angolana, o Povo Angolano 
soube responder, com vertical dignidade ao repto que significou a morte do Camarada Presidente 
Agostinho Neto. 


Quando os nossos inimigos pensavam ver chegado o momento de aniquilarem as vitórias 

da Revolução, eis que, tal como no passado tantas vezes acontecera, o Povo inteiro se une e, 

embora chorando a morte do seu Guia, cerra fileiras em torno do Comité Central do MPLA-Partido 

A ato e como um só corpo prossegue a luta pela construção da Democracia Popular e pelo 
cialismo. 


A Revolução tinha de continuar, não podia estagnar e quando ainda os nossos olhos 
vertiam dolorosas lágrimas o Povo Angolano, o MPLA-Partido do Trabalho soube encontrar um 
chefe que forjado na luta revolucionária do nosso Povo fosse capaz de continuar a obra que O 
Camarada Presidente Agostinho Neto havia iniciado. 


Assim e serenamente, o Comité Central do Partido escolheu unanimemente o militante 
que a partir de agora dirigirá o processo revolucionário angolano — o Camarada JOSÉ EDUARDO 
DOS SANTOS. 


Esta é mais uma lição de ombridade que o Povo Angolano, o MPLA-Partido do Trabalho 
fornece a África e ao Mundo. Uma lição de firmeza revolucionária e de determinação militante pelo 
facto de, sem quaisquer convulsões e, com a maior serenidade, termos sido capazes de escolher 
de entre os mais destacados filhos do Povo, de entre os melhores militantes do nosso Partido, 
de entre os companheiros do saudoso Camarada Agostinho Neto, aquele que assumirá as difíceis 
mas honrosas tarefas, de Presidente do MPLA-Partido do Trabalho, Presidente da República Popular 
de Angola e Comandante-em-Chefe das FAPLA. Sairam uma vez mais engrandecidos o nosso 
Partido, o nosso Povo e a nossa Pátria. Uma vitória da Revolução. 


Esta foi mais uma derrota para o imperialismo e para a reacção interna, e ao mesmo 
tempo uma demonstração clara de que a unidade no seio do Partido e a Unidade Nacional são 
factores fundamentais para o triunfo da Revolução. 


"NOS FAREMOS 
DE ANGOLA 
A PÁTRIA DOS 


TRABALHADORES 
E A REVOLUCÃO 
CONTINUARA 

A SUA MARCHA 
TRIUNFAL 

AO LADO DOS 


POVOS QUE SEGUEM 
O MESMO CAMINHO: 


AGOSTINHO NETO 


Operários e camponeses, soldados e intelectuais, funcionários e marinheiros façamos 
dos nossos locais de trabalho trincheiras invioláveis da Revolução para que com decisão, deter- 
minação, audácia e unidade inquebrantáveis, possamos materializar as ideias e convicções do 
nosso Guia Imortal, o Camarada Presidente Agostinho Neto. ; 


UNIDOS, PRODUZINDO E COMBATENDO 
HONREMOS A MEMÓRIA DO IMORTAL CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


